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OPORTUNIDADES E DESAFIOS DO PRIMEIRO ANÚNCIO 
PARA SALESIANOS E FILHAS DE MARIA AUXILIADORA 
NA AMÉRICA LATINA E CARIBE

Salesianos e Filhas de Maria Auxiliadora presentes nos países da América Latina e do Caribe, fruto da iniciativa de Deus para contribuir com a salvação da juventude
 como resposta às suas aspirações profundas
, entregamos nossa vida ao Senhor, para ser sinal e expressão, portadores do amor de Deus entre os jovens e as jovens. Milhares de jovens vivem em contato permanente com SDB e com FMA através das diferentes obras para que, como discípulos e discípulas do Senhor, missionários e missionárias, atualizemos na história o espírito e a missão de Dom Bosco e de Madre Mazzarello com um programa, o Da mihi animas cetera tolle, que dá uma tonalidade concreta à nossa vida. 

Dedicamo-nos à educação cristã dos jovens e das jovens, como Evangelizadores, Educadores da fé, anunciando e dando testemunho da Boa Notícia da Redenção para cooperar na sua plena realização em Cristo a partir da espiritualidade e do método de ação pastoral do Sistema Preventivo
.
A Igreja nos chama a viver e a proclamar de um modo novo o Evangelho da vida e da esperança. Junto com aqueles que compartilham conosco a missão educativa queremos manifestar de novo a alegria e o entusiasmo do anúncio de Jesus. 

“Numa realidade sempre mais pluricultural e plurirreligiosa, a perspectiva evangelizadora convida a renovar a paixão pelo primeiro anúncio, a catequese, a missão ad gentes, partindo do Evangelho, da Igreja como comunidade de rosto humano que se revela sinal e instrumento do Reino de Deus, do diálogo com as culturas e as religiões”
.
1. O “primeiro anúncio”
: por que hoje?

Por que se fala hoje de Primeiro Anúncio? O Texto nacional para a orientação da Catequese na França popularizou a noção de “Primeiro Anúncio”. No período do cristianismo se falava pouco de anúncio do Evangelho. A fé era dada por certa porque fazia parte do contexto social e, portanto, se transmitia no ambiente e na cultura. Neste tempo não se falava de anúncio mas sim de ensino, de instrução, de doutrina e de catecismo. 

Porém, na sociedade secularizada, na qual a fé não pode ser considerada como certa, é necessário repensar todo o processo missionário e considerar o anúncio da Boa Notícia. “A fé depende da pregação” (Rm 10, 17). A secularização da sociedade atual ativa novamente a vocação missionária da comunidade cristã. Daqui a problemática que emerge em nossos dias com a nova evangelização, com o anúncio missionário que tem por objetivo a conversão a Cristo.  

“A Igreja é chamada a repensar profundamente e a relançar com fidelidade e audácia sua missão nas novas circunstâncias latino-americanas e mundiais. [...] Trata-se de confirmar, renovar e revitalizar a novidade do Evangelho arraigada em nossa história, a partir de um encontro pessoal e comunitário com Jesus Cristo, que desperte discípulos e missionários. Isso não depende de grandes programas e estruturas, mas de homens e mulheres novos que encarnem essa tradição e novidade, como discípulos de Jesus Cristo e missionários de seu reino, protagonistas de uma vida nova para uma América Latina que deseja se reconhecer com a luz e a força do Espírito”
. 
A análise de um estudo que acaba de ser publicado pelos SDB de Bogotá faz referência direta à realidade religiosa dos jovens e das jovens aos quais se dirige toda a nossa ação evangelizadora. Evidencia um dos grandes desafios que enfrentamos hoje: 

“É grande o percentual de jovens que confessam algum tipo de pertença: 81,7% dizem pertencer a uma Igreja ou grupo religioso diante daqueles a quem este tema não interessa. De fato somente 14,4% expressam atitudes de indiferença, ignorância, ateísmo confesso e/ou de rejeição consciente. Os dados recolhidos, ainda que significativos, são explicáveis, dado o contexto cultural, social, religioso no qual se realizou a presente pesquisa. Intui-se aqui a existência de um substrato religioso significativo e revelador de que o religioso não perdeu sua importância na nossa sociedade. Continua sendo referência de sentido e mantém a memória de tradições humanistas e religiosas cuja perda empobreceria a cultura. Contudo, uma religião só é socialmente credível se faz com que seus seguidores cresçam em humanidade e no serviço aos demais. 
Tudo isto pode induzir os jovens a pensarem em Deus como um ser distante, fora da experiência humana; a reflexão teológica e a pregação não sacodem, não apaixonam, não comovem, não convencem, não comprometem. É preciso uma linguagem mais próxima, mais compreensível a respeito da fé cristã. Neste sentido, Papa Francisco acendeu uma luz de esperança. A revolução cultural provocada pela Internet, a proximidade que nos oferece a globalização como se o mundo fosse uma “aldeia”, a ideologia da pós-modernidade, a corrida tecnológica, o ritual do “ter” celebrado no altar das catedrais do consumo, o espiritualismo de crenças orientais, etc. modelam as mentes juvenis no hoje histórico...
Em um mundo e sociedade cada vez mais secularizados, e diante do fim de um modelo de Igreja que se chamou de Cristianismo, no qual a doutrina e a moral cristãs eram norma e parâmetro de toda a vida da sociedade e das pessoas, nos encontramos diante de três fatos evidentes: de uma parte, a perda de importância do religioso na sociedade; por outra, a fuga silenciosa de católicos rumo à indiferença ou outros movimentos religiosos e o distanciamento da juventude; e finalmente, como consequência do anterior, a presença de um mundo plurirreligioso e um incontestável laicismo.  
Diante desta realidade, a Igreja Católica se propôs com suma urgência uma conversão pastoral, com o objetivo de impulsionar a Nova Evangelização para que proponha com renovado ardor, novos métodos e expressões, a Boa e esperançosa Notícia de Nosso Senhor Jesus Cristo, o Reino de Deus que deve fazer-se presente no aqui e no agora de nossos povos, em particular da juventude.
Meta e fruto da Nova Evangelização há de ser que cada cristão católico chegue a ser discípulo e missionário de Jesus Cristo e entre todos e todas consigamos construir uma sociedade justa e solidária, digna de todo ser humano, filho e filha de Deus. A Nova Evangelização deve ser o propósito primordial da Pastoral juvenil que daqui em diante devemos empreender…
  

Para nós, SDB – FMA da América Latina e do Caribe, esta realidade presente em nossos contextos, mais ou menos semelhante àquela evidenciada nesta análise da juventude colombiana, implica falar hoje de “Primeiro Anúncio” em um ambiente que parece ser cristão devido à tradição que se vive nas famílias, às manifestações da religiosidade popular, à sacramentalização que fez de muitas crianças e jovens, membros da Igreja somente de nome. É uma oportunidade de aproximação, de convivência, de conhecimento das experiências vividas e um objetivo para encontrar a forma mais adequada para chegar ao Primeiro Anúncio de modo que suscite um fascínio, um desejo pessoal de conhecer o Senhor Jesus. “Na verdade, a situação exige frequentemente que a ação apostólica com os jovens seja de índole humanizadora e missionária, como primeiro passo necessário para que amadureçam disposições mais favoráveis à ação estritamente catequética”
 e mais adiante, como parte do processo, se faz necessário propor itinerários personalizados de Iniciação Cristã ou Catecumenato para pequenos grupos.

2. O primeiro anúncio: sempre primeiro?

É conveniente recordar que o primeiro anúncio jamais se faz em um terreno virgem, onde não existam representações de Deus, da fé ou da vida cristã: se faz em um terreno já habitado por representações anteriores e sempre se corre o risco de que o primeiro anúncio seja compreendido e interpretado à luz de tais representações. 
Isto quer dizer que, com frequência, o primeiro anúncio deve ser acompanhado de um trabalho de questionamento e de transformação das representações anteriores. Isto pode gerar etapas de instabilidade, de insegurança e de sérios questionamentos. Momentos que não são fáceis, que implicam um grande desgaste e que requerem um acompanhamento. O anúncio da fé suporá então envolver-se em um trabalho de aprendizagem e de desaprendizagem das representações anteriores. 
É a grande oportunidade para nós, SDB – FMA da AL e do Caribe, para conhecer as manifestações religiosas do contexto em que atuamos, o que nossos jovens introjetaram e do qual muitas vezes nem sequer são conscientes e nem mesmo o colocam em prática. É um adentrar na experiência vital de cada um dos candidatos do primeiro anúncio, para ajudá-lo a objetivar, a encontrar razões, a compreender suas manifestações religiosas para fazer opções à luz do novo encontro com Jesus Cristo. O objetivo que se nos apresenta é a pedagogia do acompanhamento rumo ao interior de sua experiência religiosa. O diálogo que suscita grandes interrogações que habitam o mundo interior dos jovens. Os porquês nascidos da experiência cotidiana que muitas vezes lhes fechou as portas à participação ao mundo religioso, à busca de Deus.

Da grande riqueza de Dom Bosco se percebe com facilidade o interesse que manifestava pelas experiências que os jovens traziam consigo ao chegarem ao Oratório. «Pode-se dizer que a característica peculiar de sua criatividade se vincula à práxis educativa que denominou “sistema preventivo”. Este representa, de certo modo, a síntese da sabedoria pedagógica e constitui a mensagem profética que chegou aos seus e a toda a Igreja, e que mereceu a atenção e o reconhecimento de numerosos educadores e estudiosos de pedagogia. A palavra “preventivo” que usa, deve ser considerada mais que em sua acepção linguística estrita, na riqueza das características peculiares da arte de educar do Santo. Antes de mais nada, é preciso recordar a vontade de prevenir o surgimento de experiências negativas, que poderiam comprometer as energias do jovem e obrigá-lo a grandes e dolorosos esforços de recuperação. Não obstante, em tal palavra se encontram também, vividas com intensidade peculiar, intuições profundas, opções precisas e critérios metodológicos concretos; por exemplo: a arte de educar positivamente, propondo o bem em experiências adequadas e envolventes, capazes de atrair por sua nobreza e beleza, a arte de fazer com que os jovens cresçam interiormente, apoiando-se em sua liberdade interior, vencendo condicionamentos e formalismos exteriores; a arte de ganhar o coração dos jovens, de modo que caminhem com alegria e satisfação rumo ao bem, corrigindo deviações e preparando-se para o amanhã por meio de uma sólida formação de seu caráter”
.
Também nas raízes da nossa espiritualidade FMA, encontramos sementes preciosas da maneira como se pensava a atividade catequética: educar as mães de família para preparar o terreno à catequese das meninas. “Dom Pestarino iniciou em Mornese o grupo da Imaculada, posteriormente Dom Frassinetti o iniciou em Gênova; as antigas companheiras de Maria Domingas declararam nos processos de Beatificação que, nesta época, já era notório o interesse que tinha em conduzir as meninas a Deus, sendo as mais peraltas, as mais rebeldes e as mais necessitadas, as suas preferidas. Algumas das atividades propriamente catequéticas com as quais se iniciou a ação apostólica deste grupo de jovens mulheres, eram as reuniões para as mães de família. Dom Pestarino estabeleceu que cada uma das Filhas da Imaculada se encarregava de cinco mães de família, com a finalidade de ensinar-lhes a educar cristãmente as filhas; se reuniam em diferentes lugares e em diferentes horários, no verão, algumas vezes se reuniam debaixo de uma árvore... ela mesma preparava com responsabilidade e interesse os encontros, tal como escreveu Dom Fernando Maccono na biografia: “Maria preparava a conferência e o catecismo para as mães de família com esmero, porque estava convencida de que da mãe depende a vida cristã da família…” 
.  
3. O primeiro anúncio: para quem?
Destina-se a quem não tem fé ou se distanciou dela; a quem está em situação de perplexidade, de incerteza ou que se acomodou. Estar distanciado da fé ou duvidar não significa estar distante de Deus. Pessoas distanciadas da fé podem estar em total sintonia com as bem-aventuranças do Evangelho e, por conseguinte, viver na dinâmica do Reino de Deus.

“Na América Latina, a maioria da população é formada por jovens. A este respeito, devemos recordar-lhes que sua vocação é ser amigos de Cristo, discípulos, sentinelas do amanhã, como costumava dizer o meu Predecessor João Paulo II. Os jovens não temem o sacrifício, mas, sim, uma vida sem sentido. São sensíveis ao chamado de Cristo que os convida a segui-Lo... Os jovens encaram a existência como uma constante descoberta, não se limitando às modas e tendências comuns, indo mais além com uma curiosidade radical acerca do sentido da vida e de Deus Pai - Criador e Deus - Filho Redentor no seio da família humana...”
.
A oportunidade para nós SDB – FMA é aproximar-nos dos jovens, é a possibilidade sempre aberta de descobrir o positivo que eles vivem e são, ainda que não apareça, o Jesus que eles carregam dentro mesmo sem sabê-lo. Em algumas ocasiões, por sua etapa de crescimento e amadurecimento pessoal, questionam a fé que aprenderam, às vezes a rejeitam, às vezes querem mostrar-se indiferentes e descrentes.

Os meninos e meninas que chegam em nossos pátios, também os que encontramos em outros pátios, a maioria das vezes não sabem nada a respeito de Deus nem da fé, ainda que sejam sensíveis ao afeto, à vida que cresce, a partir das sensações que experimentam; sabem manejar o celular, os tablets, pesquisar na Internet, amam os amigos e amigas e muito pouco a escola. Uma menina de cinco anos, quando estava há três meses na Pré-Escola no nosso colégio, dizia: ‘por que sempre nos levam à capela? É um lugar escuro e frio e não gosto de rezar...’ É claro que, ao mesmo tempo, questionava outras coisas: por que organizam o horário sem a nossa participação, sem perguntar se nos agrada ou não? Vocês são muito chatas...
O grande desafio é poder dedicar todas as nossas forças e energias para que desejem Deus, para que queiram conhecê-lo, para que o sintam e o amem, para que queiram iniciar processos de crescimento da fé. Não é possível seguir preparando sacramentos para todos, sem perguntar-lhes qual a sua motivação, o seu desejo, embora sejam pequenos, é indispensável proporcionar os meios para que eles e elas façam sua opção.
«Quem se sente amado, ama e quem é amado, obtém tudo especialmente dos jovens. Esta confiança estabelece uma corrente elétrica entre os jovens e os Superiores. Os corações se abrem e manifestam suas necessidades, seus defeitos. Este amor ajuda os Superiores a suportarem cansaços, aborrecimentos, ingratidão, incômodos, negligências dos jovens. Jesus Cristo não rompeu o caniço rachado, nem a chama que fumega. Eis aí o vosso modelo...

Dom Bosco colocou uma mão sobre o ombro do menino e lhe perguntou: “Querido, o queres fazer?”»
«Não sei», respondeu o menino. «O que queres que eu faça?». «És tu que deves dizer-me o que mais te agrada fazer». «Oh, eu gosto muito é de jogar». «Pois então, queres jogar com o Senhor?»

O menino ficou desconcertado, sem saber o que dizer. Então, o santo acrescentou: «Se tu queres jogar com o Senhor, farás a coisa mais linda que se possa fazer. Todos levam Deus tão a sério que o fazem de modo chato. Joga com Deus, filhinho. És um companheiro de jogo incomparável». Assim os “Miguel Magone” do século XXI podem encontrar Deus
.
Madre Mazzarello sabia muito bem para quem trabalhava, a quem entregava toda a sua vida. “Alguns fatos revelam a unidade profunda entre o seu ser educadora e catequista, estas são suas palavras, segundo o que foi declarado por Ir. Petronila: “... nós assistimos as meninas aos domingos na Igreja e damos a ela catequese e tudo isso é uma bela obra. Porém, depois da catequese e das sagradas funções, aonde vão as meninas? E o que fazem? Estão por demais abandonadas a si mesmas e em perigo de ofender a Deus... isto não me deixa tranquila....”
.
4. O primeiro anúncio: para que? 
A finalidade do primeiro anúncio é favorecer, facilitar os primeiros passos na fé. O primeiro anúncio incendeia o desejo, convida a percorrer um caminho de fé, suscita o interesse... Seu propósito é a conversão a Cristo. Nós não temos o poder de transmitir a fé, porém temos sim a responsabilidade de afastar os obstáculos e de criar todas as condições que a tornam possível.
Segundo o documento de Aparecida, “propomo-nos a reforçar a nossa presença e proximidade. Por isso, no nosso serviço pastoral, convidamos a dedicar mais tempo a cada pessoa, escutá-la, estar ao seu lado em seus acontecimentos importantes e ajudar a buscar com ela as respostas a suas necessidades. Façamos com que todos, ao serem valorizados, possam sentir-se na Igreja como em sua própria casa. Ao reafirmar o compromisso pela formação de discípulos e missionários, esta Conferência se propôs a atender com maior cuidado as etapas do primeiro anúncio, da iniciação cristã e do amadurecimento na fé. A partir do fortalecimento da identidade cristã ajudemos a cada irmão e irmã a descobrir o serviço que o Senhor lhe pede na Igreja e na sociedade”
.  
“O que nos define não são as circunstâncias dramáticas da vida, nem os desafios da sociedade ou as tarefas que devemos empreender, mas todo o amor recebido do Pai, graças a Jesus Cristo pela unção do Espírito Santo... Aqui está o desafio fundamental que contrapomos: mostrar a capacidade da Igreja de promover e formar discípulos que respondam à vocação recebida e comuniquem em todas as partes, transbordando de gratidão e alegria, o dom do encontro com Jesus Cristo. Não temos outro tesouro a não ser este. Não temos outra felicidade nem outra prioridade que não seja sermos instrumentos do Espírito de Deus na Igreja, para que Jesus Cristo seja buscado, seguido, amado, adorado, anunciado e comunicado a todos, não obstante todas as dificuldades e resistências. Este é o melhor serviço – seu serviço! – que a Igreja tem que oferecer às pessoas e nações”
. 

Para Dom Bosco e Madre Mazzarello, a vida de família, o ambiente que se fomentava, constituíam o clima adequado para cultivar a fé. “A vida comum que fazia conosco, nos persuadia que mais do que estar em um colégio ou um internato, nos encontrávamos em uma família, sob a direção de um padre que nos amava e somente se preocupava com o nosso bem espiritual e material. Vivia-se no oratório uma vida de família, na qual o amor por Dom Bosco, o desejo de vê-lo contente, a incidência que tinha sobre nós, faziam florescer entre nós as mais belas virtudes... Estar com os jovens era a paixão santa e irresistível de Dom Bosco. Se alguma vez estava irritado por algo era quando se sentia forçado a abandonar a doce e familiar companhia dos jovens para receber alguma visita. Dom Bosco considerava o viver juntos em uma comunidade educativa como o viver em uma família que compartilha afetos. Ele diria: “quero que todos sejamos um só coração”. Gostaria de ser capaz de descrever a vida que vivíamos, porque eu estive ali, no oratório, na época de Dom Bosco... todos nos sentíamos parte de uma família... Dom Bosco sempre se referia ao oratório como a uma casa”
 
“E com a ajuda de Deus...”. “Confissão e comunhão frequentes e Eucaristia diária são as colunas que sustentam o edifício educativo”. O anterior é confirmado por uma nota escrita por Dom Bosco. “Há alguns anos, veio visitar-me Lord Palmerston, chegou ao Oratório às dez da manhã e ali ficou até quase as seis da tarde visitando minuciosamente tudo com a precisão e o interesse típico dos ingleses. Admirou-se de encontrar um grande salão com quinhentos jovens em perfeito silêncio e sem assistentes. Ao perguntar como conseguia isto, o Diretor lhe respondeu: a frequente Confissão e Comunhão e a missa diária. Ao que o visitante disse: é verdade, ou a religião ou o bastão”
.

Da mesma maneira, Santa Maria Mazzarello empenhava sua vida em estar com as jovens para ajudá-las a encontrar a salvação. “... A serva de Deus conservava profundamente gravada no coração a instrução religiosa da juventude, especialmente das mais ignorantes e das mais abandonadas. Ouvi-a dizer que ela mesma antes de ser religiosa, ensinava o catecismo”
. Nas principais fontes da vida de Madre Mazzarello se narra a proeza do baile para contrariar os efeitos do carnaval do povo; analisando este fato se observa uma audácia pouco comum e uma ânsia evangelizadora que envolve também as próprias meninas. Dom Fernando Maccono diz textualmente: “... o baile no Oratório era uma novidade. Maria se satisfazia com todo aquele movimento, o animava e fazia observar como se podia estar alegre sem ofender a Deus... por causa do baile as meninas e as Filhas da Imaculada suportaram insultos, houve algumas brigas e algumas bofetadas, alguns arranhões... um dia, coube a uma um forte soco que lhe quebrou a pianola; no entanto, Maria continuou em seu propósito e com a permissão de Dom Pestarino, com economias e sacrifícios, comprou uma pianola ainda maior”. Depois, já como FMA, em uma ocasião que parecia impossível contrariar o carnaval, a Madre consultou Dom Costamagna que lhe sugeriu organizar além do baile, o teatro com convite também para o povo; Dom Costamagna compôs para estes teatros, 22 músicas. 
Os frutos da ação catequética de Madre Mazzarello podem ser sintetizados em quatro aspectos:
1. A ação missionária... Na carta n. 4, a Madre pede a Dom Cagliero: “... preparem uma casa bem grande para nós, já que as educandas também querem ser missionárias.”
2. O interesse de toda a comunidade “educativa” em conhecer e servir o Senhor: “... mui reverendo tio, estamos procurando uma coisa e não podemos encontrá-la. Teria a bondade de ajudar-nos a procurá-la? Nosso coração busca continuamente encontrar Jesus para estar dentro do seu, e não somente nós suas sobrinhas, mas também nossas companheiras e as Irmãs que estão conosco; sim, todas queremos encontrar Jesus e conhecer Jesus…”
  

3. A formação de catequistas: “... inculcava nas Postulantes o estudo do Catecismo, tinha determinado o tempo para isto e não lhes teria permitido vestir o hábito se não o soubessem bem. Pode-se dizer que uma das coisas que mais lhe preocupava era a instrução religiosa das meninas e que todas as religiosas estudariam bem a doutrina cristã para ensiná-la quando houvesse ocasião.”

4. A entrega total da vida ao Senhor: “... ah! Se te conhecessem como eu te conheço agora!!!...”
. Madre Mazzarello poucos dias antes de morrer.  

A oportunidade para SDB – FMA é permitir que esse fogo do carisma que incendiou em nós o Senhor com o dom da vocação salesiana, cresça e se desenvolva para a salvação dos jovens e das jovens, eles são a razão de ser da nossa vida e nossa missão. A vida de nossos santos é o desafio para que nos dediquemos inteiramente à Evangelização dos jovens e das jovens, adolescentes, meninos e meninas. A dimensão catequética é essencial à nossa identidade, é o que justifica a presença no pátio, nas salas de aula, nas ruas, nos areópagos do mundo juvenil. Mesmo quando avançam os anos e as forças vão diminuindo, não podemos perder o porquê do primeiro anúncio de um coração apaixonado.
5. O primeiro anúncio: por quê?
O primeiro anúncio é antes de tudo um ato de amor que tem lugar em um ambiente onde reina e se pode experimentar o amor cristão. O ambiente salesiano gera, através do espírito de família, este ambiente cálido, afetuoso, vivido na bondade e na valorização de cada um como é. Aqui é onde pode germinar o primeiro anúncio que é em primeiro lugar o melhor que cada um oferece de si mesmo e, logo, o melhor que se espera de quem o acolhe. É o amor que nos instiga a anunciar o Evangelho, o amor de Cristo por cada pessoa que nos empurra para anunciar-lhes este amor (1 Cor 9, 16). É reconhecer o direito que os demais, especialmente os jovens, tem de saber que existe este grande amor: por direito eles são destinatários da Boa Notícia. O primeiro anúncio abre as portas da alegria cristã, permite entrar no conhecimento, na celebração da salvação de Deus, do amor imenso que dá consistência a cada pessoa e a salva. “... Encontramo-nos diante do desafio de revitalizar nosso modo de ser católico e nossas opções pessoais pelo Senhor, para que a fé cristã se enraíze mais profundamente no coração das pessoas e dos povos latino-americanos como acontecimento fundante e encontro vivificante com Cristo... para que a América Latina e o Caribe sejam efetivamente um continente no qual a fé, a esperança e o amor renovem a vida das pessoas e transformem as culturas dos povos”
. 
Os SDB e as FMA, temos uma rica herança espiritual pela qual, somente a partir de um grande amor que se desdobra, podemos falar de uma missão que abarca todos os minutos, as horas e o tempo que vivemos em favor dos jovens com o único desejo de que eles e elas se encontrem com Jesus Cristo e possam viver por Ele. Dom Bosco vivia certamente nesta terra, porém vivia simultaneamente em Deus. “Ainda que aparentemente sua vida parecia dispersa em mil atividades externas, na realidade tinha unicamente a Deus, e somente a Deus, como centro de gravitação suprema.”

"O fascínio que exercia sobre seus jovens derivava do contínuo testemunho de suas grandes virtudes e de que estavam convencidos de que era verdadeiramente um homem amigo de Deus"
 "O pensamento da presença divina estava tão vivo em sua mente, que brilhava em sua fisionomia (...) Ainda que de índole muito sociável, quando caminhava sozinho pela estrada, dificilmente reparava nas pessoas que o cumprimentavam. Parecia que seu espírito estava continuamente concentrado em algum pensamento profundo que lhe dominava e se deduzia claramente de todo seu conjunto que estava absorto na contemplação de Deus”
 .
Dom Bosco, profundamente humano e rico das virtudes de seu povo, estava aberto às realidades terrenas; profundamente homem de Deus e cheio dos dons do Espírito Santo, vivia como se visse o invisível. Ambos aspectos se fundiram em um projeto de vida fortemente unitário: o serviço aos jovens. Realizou-o com firmeza e constância, entre obstáculos e cansaços, com a sensibilidade de um coração generoso: não deu um passo, nem pronunciou uma palavra, nem realizou alguma empresa que não tivesse por objetivo a salvação da juventude. A única coisa que realmente lhe interessava eram as almas 
.
Do mesmo modo podemos dizer o que significava a experiência de Deus na vida de Madre Mazzarello, era tudo para ela. “Uma das companheiras de Madre Mazzarello declara que aos 17 anos em uma reunião do Grupo da Imaculada, disse com franqueza: ‘... me arrependo de ter passado um quarto de hora sem pensar em Deus...’ confissão que significa a vivência de uma profunda experiência mística que Maria Domingas alimentou durante toda a sua vida e que iluminou toda a sua missão; experiência que lhe tornava natural e espontânea a tarefa de catequista, educadora e formadora, como consequência de sua opção de vida: ‘Escolhi Deus e para sempre!’. Sua espiritualidade, de uma mística profunda e simples, singela e austera, não é o fruto de sentimentalismos nem dos vaivéns da emoção do momento, mas que nasce da Cruz e é a partir do Crucificado que Maria Domingas anima as Irmãs, postulantes e também as meninas a proclamar a mensagem do Senhor. Não sem motivo confessa a Giuseppina Paccoto, já em idade adulta... “... Ir. Giuseppina, te confesso com sinceridade que nunca na minha vida senti gosto pela oração…”
.
6. O primeiro anúncio: como?

De múltiplas formas! É possível fazê-lo de modo narrativo e testemunhal quando se conta a própria história a partir da vida de tal maneira que desperta no outro o desejo de acreditar. Também se pode fazer de modo expositivo ou dialógico, cultural, através da Educação Religiosa quando nos esforçamos em dar razão da fé, em fazer memória do cristianismo, dos passos de sua história, de seu patrimônio artístico, de seus valores éticos, do tesouro de sua espiritualidade, de sua reflexão filosófica e teológica. Outra maneira pode ser o marco litúrgico já que as celebrações bem realizadas impactam a vida de quem participa.  

Para nós SDB e FMA, o estilo do Sistema preventivo, vivido e atualizado ao longo da história, a simplicidade com que o viveram Dom Bosco e Madre Mazzarello, constituem nosso estilo, um modo próprio de viver e anunciar o evangelho. 
“Guiado por Maria, que foi sua mestra, Dom Bosco viveu no contato com os jovens do primeiro oratório, uma experiência espiritual e educativa que chamou “Sistema Preventivo”. Para ele era um amor que se doa gratuitamente, inspirando-se na caridade de Deus, que precede toda criatura com sua providência, a acompanha com sua presença e a salva com sua própria vida. Dom Bosco transmite-o a nós como modo de viver e trabalhar para comunicar o Evangelho e salvar os jovens, com eles e por meio deles. Este sistema demonstra nossas relações com Deus, o contato pessoal com os demais e a vida da comunidade na prática de uma caridade que sabe fazer-se amar”
. 
“Sempre fui em frente segundo me inspirava o Senhor e as circunstâncias exigiam”. O Sistema Preventivo surge do contato permanente de Dom Bosco com os jovens. O Sistema Preventivo não é um método, nem uma pedagogia, nem sequer uma espiritualidade, é uma pessoa na qual trabalha o Espírito Santo e a torna carismática. “Foi dito com toda verdade que o método preventivo é propriamente o método do amor de Deus, um amor de Pai, mestre, amigo e sacerdote que, observando, instruindo, divertindo e santificando, previne o mal, prepara e faz o bem”
.
“Dom Bosco no dia 10 de agosto de 1885 escreve uma carta a Dom Costamagna, que está na América: ‘Quero dar a todos pessoalmente uma conferência sobre o espírito salesiano, que deve animar nossas ações e todas as nossas palavras, o Sistema Preventivo seja sempre nossa característica... doçura, caridade, paciência... Cada salesiano se esforce para ser amigo de todos... Perdoe sempre...’ O Sistema Preventivo em Dom Bosco parte da experiência vital de sua própria pessoa, por ele transpassa e supera qualquer escrito”
.

Afirmava em 1849 C. Danna, professor de literatura italiana, na Universidade de Turim, ao visitar o Oratório de Valdocco: “A isca com que atrai aquela numerosa meninada, mais do que os prêmios... é constituído pelo seu rosto sempre sereno e sempre atento a fazer chegar àqueles jovens a luz da verdade e do mútuo apreço”
 . “A doçura era o segredo de seu sistema: estava firmemente convencido de que para educar os meninos era necessário abrir seus corações, poder entrar neles como na própria casa... Dom Bosco usava sempre bons modos, paternais, delicados, inspirados na mansidão para atrair os meninos à virtude... Os meninos se sentiam imediatamente atraídos pela doçura e elegância de seus modos, a jovialidade de seu trato, a oportunidade e graça de suas palavras. Isto explica, em parte, o fascínio que exercitava sobre seus meninos, a quem atraía irresistivelmente. Centenas de vezes se ouvia os meninos que o rodeavam repetirem: “Parece Nosso Senhor!”, frase que se tornou habitual”
.
A caridade pastoral fazia Dom Bosco permitir aos meninos para que o procurassem em qualquer momento do dia ou da noite para confessar-se. Esta generosidade o fazia passar até 16 horas confessando
.
“Ao longo de sua vida, Madre Mazzarello demonstra um perfil catequético que é sinal claro de uma espiritualidade profunda, simples, essencial, um empenho real em seguir a Jesus Cristo, porém a Jesus Cristo Crucificado. Esta espiritualidade tem características particulares, que Madre Mazzarello reflete em sua animação catequética, em uma pedagogia simples e prática a respeito da oração e da relação com Deus, como quando animava a uma Postulante recém-chegada a Mornese para que pudesse rezar com liberdade. “... Fala com Deus usando o teu dialeto…”
. “ Exortava a dizer ao Senhor o que nos sugere o coração, preferindo isto às orações que se encontram nos livros, porque – dizia – estes sentimentos são de outros; e quando vocês dizem o que sugere o coração, expressam os seus sentimentos”
. Dados como os que narram as principais fontes a respeito de sua infância, quando seus pais permitiram aos primos Bodrato tê-la em sua casa quando havia apenas 8 anos de idade; ao regressar a sua família, Maria Domingas disse: “...eu gostava, sim, de ser boa e rezar, porém não com orações tão compridas, e sem exterioridades e sem ser vista por todos...”
.
O método, tanto na catequese sistemática como naquela ocasional, é propriamente a comunicação de sua experiência de Deus, garantida pela coerência de sua vida. Uma Irmã declara: “... a Madre, nas conferências que nos fazia, nos falava das verdades da fé com tanta convicção e persuasão que parecia que ela via aquelas verdades como são em si mesmas; tão vivas e expressivas eram suas palavras!”

O estilo catequético de Madre Mazzarello é personalizado, lhe interessa especialmente a jovem e a experiência de Jesus nela; isto é natural em Mornese e Nizza porque o sistema preventivo é ambiente catequético de toda a comunidade. Na catequese ocasional, era frequente em Madre Mazzarello o estilo comparativo, de questionamento, de metáfora, temperado muitas vezes de esperteza e de bom humor. Existem numerosos e variados testemunhos a respeito, frases como: “para quem trabalhas?”; “que horas são?”; “recordas o compromisso que fizeste na meditação desta manhã?”; “estudas? Acredito que também estudarás o modo de fazer-te santa”; “quando estiveres em viagem, se vires um campanário, pensa que geralmente perto do campanário está Jesus; agarra-te espiritualmente às cordas do campanário e desce para cumprimentar Jesus...”
.
Sua catequese, baseada na Palavra de Deus, era transmitida em forma coloquial, simples e direta como estilo natural de sua personalidade. A linha geral de seu estilo educativo, catequético e formativo é a simplicidade e a essencialidade. A Cronistória narra que Maria Domingas, sendo ainda uma jovem do grupo da Imaculada “queria conduzir as meninas ao Senhor, porém não as chateava com orações nem recomendações, nem tão pouco com proibições, mas que na parte mais visível da casa colocou uma estátua da Imaculada e sem dizer nada, cumprimentava a Virgem ao entrar, e isto foi se constituindo pouco a pouco em um programa…”
. Dentro da tarefa catequética, para a formação à oração, como para qualquer tipo de ação educativa, Madre Mazzarello evita qualquer exterioridade e extravagância... Em Mornese, em uma ocasião as Irmãs lhe pedem a florzinha para o mês de Maio, e a Madre responde: “nenhuma novidade, nenhum acréscimo nas orações... fazer com maior atenção e empenho as práticas de piedade de cada dia, sem acrescentar outras coisas, começando desde o sinal da cruz que se faz ao levantar-se, até o último que se faz ao repousar…”
.
Sem temor ou dúvidas, podemos afirmar que em Mornese e em Nizza a catequese é questão de ambiente, compromisso de toda a comunidade, e Madre Mazzarello reconhece que é assim: “... às meninas em Mornese: vocês devem fazer-se santas; se o Senhor lhes trouxe aqui é para que se santifiquem. No mundo há muitos perigos que levam a agir mal, aqui não: ao contrário, há muitos meios para se fazer o bem...”
.
A piedade simples, o ambiente permeado de valores cristãos, a atitude de cada um dos SDB e das FMA são, para os jovens e as crianças, a possibilidade e o como do primeiro anúncio. 

7. O primeiro anúncio: de que coisa?

Trata-se do conteúdo do primeiro anúncio: o que deves anunciar em primeiro lugar? Os parâmetros desta resposta poder ser subjetivos e se referem diretamente aos jovens: quais são as perguntas? Em que situação se encontram? Destas respostas depende o conteúdo que desejas anunciar em primeiro lugar. É uma resposta direta ao destinatário e vai conduzindo o jovem enquanto se conversa com ele pelos caminhos da vida... O que deve ser considerado em primeiro lugar é o que interessa ao jovem em relação aos conteúdos da fé. 
Porém, há um outro parâmetro que é objetivo e se refere ao primeiro e fundamental da mensagem cristã: a pregação de Jesus sobre o Reino, as Bem-aventuranças, o amor do Pai e a predicação sobre Jesus centrada no mistério pascal de sua morte e ressurreição, em sua identidade de Filho de Deus e Salvador da humanidade. É o kerigma pascal articulado com o kerigma da ação de Jesus. São aspectos que vão se articulando estreitamente para ir abrindo a inteligência à mensagem cristã. Porém, também há outros conteúdos para o primeiro anúncio: a vocação humana como resposta a partir de Jesus Cristo ao chamado de Deus à vida: aliança filial, aliança fraterna, aliança ecológica; a dinâmica espiritual da vida cristã na Igreja; o Credo que se apresenta à inteligência da fé.
Em todos os casos, esta primeira apresentação da fé exige coerência, integralidade, simplicidade. “Estar sempre prontos a dar a razão de sua esperança a todo aquele que a pede a vocês, mas com bons modos, com doçura e respeito” (1 Pd 3, 15 – 16). Dois critérios do primeiro anúncio se evidenciam nesta exortação: a credibilidade e a amabilidade na forma de falar e a delicadeza na forma de enunciá-lo.

Os temas fundamentais da vida cristã estão presentes na vida e na obra de Dom Bosco: Deus como criador e senhor, princípio e razão de tudo, domina o pensamento de Dom Bosco tanto quando defende a fé como quando prega ou escreve livros de ascética ou de história. Dom Bosco sabe contemplar a Deus nas criaturas, de tal modo que ao relacionar as coisas com Deus as vê todas boas. Gosta de chamar Deus de “Senhor”. “Servir ao Senhor”. Com o termo “Senhor” inculcava e vivia um forte sentido de dependência reverente, junto com a convicção de que a onipotência divina tudo dirige em vista do nosso bem. O Deus de Dom Bosco é um Deus que fala ao homem, que se revela em Jesus Cristo. É, sobretudo, Pai bom e misericordioso. Especialmente nos últimos anos de sua vida, DB gostava de imaginar Deus como Pai terno e amoroso. DB está convencido de que Deus é bom, infinitamente bom. Esta bondade divina a descobre especialmente no fato da redenção. “No momento do batizado – escreve – te converteste em objeto de especial amor por parte de Deus; te infundiram as virtudes da fé, da esperança e da caridade. Deste modo te converteste em cristão e pudeste levantar os olhos ao céu e dizer: Deus criador do céu e da terra és também meu Deus. És meu pai, me amas, me mandas que te chame com este nome: Pai Nosso que estás no céu”.
Testemunhas oculares recordavam mais tarde a mudança de voz em DB quando, ao recitar as orações, pronunciava as palavras do Pai Nosso. Quando escreve sobre Deus, Pai cheio de bondade e de misericórdia, o faz de tal modo que deixa transparecer uma profunda experiência cristã pessoal. Em um clima invadido entretanto de vestígios jansenistas, escreve e prega uma grande confiança na bondade e na misericórdia divinas. (Recordar a obra sobre a misericórdia de Deus escrita por desejo da Marquesa Barolo. Cfr. MB II 409-411)
. 
Verdadeiramente “o mais vivo desejo de DB, o único objetivo de sua vida era destruir o pecado”
, afastar dele os meninos e animá-los ao amor de Deus. “Deus era o fundamento de seu sistema"
. Por isso ele pôde dizer a seus filhos: “Caminhem com os pés na terra, porém com o coração no Céu"
. Escreve P. Brocardo: "DB se esforçou sempre para que seus filhos tivessem uma fé “operante” e “dinâmica” como deseja São Tiago (2, 17)
. Uma fé escatológica, orientada à vida eterna, proposta e vivida em íntima relação com os “novíssimos”, especialmente com a morte serena e alegre e com a felicidade eterna do céu. Uma fé sujeita a provas. “Alguma prova é necessária para reexaminar um pouco a fé” (Epist. 1792). Ver o sonho “a fé, nosso escudo e nossa vitória"
 .
Em meio às provas mais duras é preciso ter uma grande fé 
. Fé que tem seus inimigos: o descuido, a preguiça... (cfr. Sonho dos diamantes). Uma fé realista, que conhece sua fragilidade e aceita os meios para conservá-la e fazê-la crescer: oração, eucaristia, confissão, Maria, boas leituras, instrução, ambiente adequado, fuga das más ocasiões. De onde DB buscava sua grande confiança, sua esperança a toda prova? Diz-nos o seu biógrafo: “Do fundo de sua espiritualidade [recolhimento, oração, fé], DB encontrava uma confiança ilimitada em Deus, por tal motivo nada lhe parecia difícil demais nas obras que empreendia, nada lhe perturbava diante de qualquer eventualidade. Sabia incutir a mesma confiança em seus colaboradores e cooperadores"
. Eugenio Ceria escreve sobre DB. "Vimos Dom Bosco [...] provado quase que continuamente por tribulações, mas sem perder nunca aquela sua calma imperturbável, aquela sua paz e tranquilidade que lhe vinham da perfeita, íntima e ininterrupta união com Deus"
.  
Também Madre Mazzarello transmitiu a mensagem através de suas 68 cartas e as poucas conferências, exortações e recordações que nos apresentam as fontes “iniciais” sobre a Madre; entre estes temas, Madre Mazzarello destaca de modo especial alguns aos quais dá tanta importância que os têm presente em quase todas as suas expressões: Jesus Crucificado e Jesus Menino no presépio; a Virgem Maria em suas invocações: Dolorosa, Imaculada, Auxiliadora; os Sacramentos, especialmente Penitência e Eucaristia; a Igreja e o Papa; o Paraíso como prêmio e encontro definitivo com o Senhor
. 
“A serva de Deus desejava ardentemente a Palavra de Deus: a escutava com profunda atenção, fazia dela o seu tesouro e, em diferentes ocasiões, a comunicava a quem dela se aproximava...”
.
Algumas fontes narram a “correção” que a Madre fez a Dom Costamagna, o qual falava com frequência sobre o inferno. A Madre lhe disse com clareza: “...não é o inferno que me ajuda a fazer guerra contro o pecado, mas o fato de pensar na Paixão e Morte do Senhor; senhor diretor, fale-nos disto e verá como tiraremos maior proveito…”
.
A grande oportunidade que se constitui em desafio para SDB e FMA é a espiritualidade salesiana que procuramos viver com paixão e mística segundo o estilo de Dom Bosco e de Madre Mazzarello. Somente a partir da experiência de fé profunda que cada um vive, que se compartilha em comunidade, que permeia o ambiente e a estrutura das próprias obras que animamos, é possível fazer o primeiro anúncio, ainda que sem palavras. 

8. O primeiro anúncio: por quem?
Quem faz o primeiro anúncio? Em primeiro lugar, as pessoas. Se a fé é uma adesão pessoal, como se poderia transmiti-la sem uma relação de pessoa a pessoa? Hoje mais do que nunca é determinante o encontro pessoal nos primeiros passos da fé. As comunidades também são portadoras do primeiro anúncio com seu estilo de vida, com seu espírito, com suas reuniões, com suas celebrações, seus projetos e seus compromissos para com a sociedade. 
As instituições eclesiais também são responsáveis pelo primeiro anúncio, através do seu modo de governar e de funcionar segundo o modelo evangélico. O grande desafio é demonstrar que a fé cristã é possível, compreensível, desejável. 
Jesus pregou o Reino de Deus (Mc 1, l5ss), não pregou a si mesmo, seria ostentação. Porém “Reino de Deus” quer dizer dar livremente a Deus a minha própria existência para que faça maravilhas. Os primeiros cristãos e concretamente Paulo, não anunciaram o Reino de Deus, mas a experiência de Deus que fizeram “que Jesus morto e ressuscitado os salvava”. Jesus anunciou o Reino de Deus, seus discípulos anunciaram a ele, anunciaram a Jesus como o Evangelho. Segundo Gálatas 1, 11 – 16, Evangelho é a revelação de Jesus Cristo em mim, não são conteúdos nem pregações. Paulo e as primeiras comunidades mostraram em sua própria vida o crucificado e ressuscitado, este era o Evangelho que gerava novos cristãos. 

Também na vida salesiana, o anúncio parte de pessoas concretas: o Sistema Preventivo é Dom Bosco cheio de Deus agindo em favor de seus jovens empobrecidos, por isso não existem teorias sobre o Sistema Preventivo, mas salesianos (que em amplo sentido inclui os amigos de Dom Bosco) nos quais se vê Deus do mesmo modo como aconteceu a Dom Bosco para servir decididamente aos meninos... somos chamados a anunciar não teorias sobre o Sistema Preventivo, mas a Dom Bosco cheio de Deus que vibra ainda hoje
. 

Nosso Pai dizia que toda a nossa pessoa deveria vibrar por Deus: “Os olhos devem ver por Deus, os pés caminharem por Deus, as mãos trabalharem por Deus, o coração bater por Deus"
. Sem dúvida que Dom Bosco recomendava aquilo que ele vivia. Testemunha o cardeal Cagliero: “O amor divino transparecia em seu rosto, em toda a sua pessoa, em todas as palavras que lhe brotavam do coração quando falava de Deus no púlpito, no confessionário, nas conferências privadas e públicas, nas próprias conversações familiares. Este amor foi o único desejo, o único suspiro, o mais ardente desejo de toda a sua vida. “Seu desejo – escreve P. Lemoyne – era levar todos ao paraíso; seu temor era que alguém se desviasse do bom caminho"
. Dizia aos seus salesianos: “Ser sacerdote significa ser continuamente obrigado a considerar os interesses de Deus e a salvação das almas"
. Um seminarista, um dia, perguntou a DB o que poderia fazer para dar-lhe a maior das alegrias: “Ajuda-me a salvar muitas almas e, por primeiro, a tua"
. 

“Nenhuma dificuldade, nenhum problema, nenhum sacrifício fazia DB desistir de fazer o bem. Possuía a constante disposição de submeter-se a qualquer trabalho, por mais pesado que fosse, quando se tratava de ajudar a um necessitado de socorro espiritual"
. Assim, por exemplo, começou a estudar alemão, pagando 20 liras por 16 lições, e preparou uns formulários na dita língua, somente para poder confessar os soldados alemães e suas famílias
. Disse o seu biógrafo: “DB apoiava sua educação cristã na oração, que praticou sempre com grande fervor, convertendo-se em modelo constante e exemplar das almas
.
Conta, além do mais, a sua personalidade inconfundível, de grande riqueza humana e espiritual, que suscita a todos e em todas as partes admiração, entusiasmo e profundo apreço, porém por sua vez tão simples, humilde e bondosa que aproxima a todos. “A prática deste sistema está apoiada nas palavras de São Paulo: a caridade é benigna e paciente... tudo espera e tudo suporta”
. O problema não é a caridade, mas o qualificativo TUDO. Tudo sofre, tudo espera e tudo suporta. A partir do Novo Testamento, a pessoa que pacientemente fez esse “Tudo” foi Jesus, ao obedecer a vontade do Pai, e que se converte em um ponto de referência para todo discípulo. Para suportar TUDO, é preciso ter as mesmas disposições de Jesus, ser transparência Sua, ser outro Jesus; me disponho a Deus, me entrego a Ele de tal modo que Deus faz comigo e desencadeia em mim, os mesmos mecanismos que realizou em Jesus”
.

Do mesmo modo podemos afirmar que Maria Mazzarello encarnava em si mesma o mistério de Deus e o tornava visível através de suas atitudes, vivências e ardor de anunciá-lo sempre. “... A Serva de Deus queria que as postulantes e Irmãs se formassem na ciência do Catecismo para que pudessem a seu tempo ser boas mestras em meio ao povo. No leito de morte eu a ouvi recomendar com força às Superioras que se preocupassem em formar boas catequistas e que não se contentassem que o Catecismo fosse feito somente de exemplos e histórias, mas de modo a inculcar no povo as verdades da fé e as obrigações da moral cristã... que o catecismo seja sempre catecismo…”
 

É necessário apresentar com a palavra, com a ação e com o testemunho dos educadores o núcleo da mensagem de Jesus, para que a comunidade educativa projete uma experiência do Reino de Deus e se contagie de paixão pelo Deus da vida e pelo ser humano. A mensagem e as atitudes dos educadores não incidirão de nenhum modo nos corações, nas mentes e no comportamento dos estudantes, se pessoalmente não o vivem como adultos. Ao coração se chega habitualmente não somente através da razão mas principalmente através do sentimento e da ação testemunhal. Como aproveitar as novas sensibilidades dos jovens para que o religioso lhes ajude a dar um sentido à vida e a torne humanizante? De que modo pode uma pedagogia da compaixão e da misericórdia (Lc 10,25-37) e uma pedagogia do acompanhamento (Lc 24,13-31) converter-se em eixos transversais do Projeto Educativo Institucional? De que modo conseguir que os colégios católicos passem de uma pastoral meramente acadêmica a uma experiência de vida que integre os valores do Evangelho construtores do Projeto de Deus, com as realidades e exigências dos jovens a fim de construir vida plena e abundante?”
.
Ser ‘catequistas’ e ser ‘missionários’ são dimensões da identidade salesiana: existimos como SDB e como FMA para participar ativamente da missão salvífica da Igreja, seja qual for o serviço ou a função que desempenhamos.

9. O primeiro anúncio: onde?
Quais são os lugares adequados para o primeiro anúncio? Os lugares nos quais a vida transcorre, aqueles onde as pessoas se aproximam, se encontram, os espaços de tempo livre, os lugares de trabalho, os lugares culturais e de formação, os espaços midiáticos. Em todos estes lugares se apresentam dois desafios pastorais: de uma parte, a necessidade de favorecer uma cultura do debate, da busca de sentido, que estejam abertas ao diálogo e ao diferente, com o propósito comum de gerar maior humanização. Por outro lado, trata-se de desenvolver uma pastoral cuja finalidade seja a de conservar a memória cristã no seio da cultura, para que a tradição cristã permaneça como um recurso disponível, como um princípio de alteridade e como uma proposta que se oferece à liberdade pessoal. 
Também os lugares eclesiais deveriam ser espaços para o primeiro anúncio, desde que, conformes ao evangelho, sejam permeáveis e acolhedores para o ambiente social. As celebrações das comunidades cristãs, suas atividades caritativas e culturais, seus compromissos humanitários, seus espaços de formação e de partilha, como espaços abertos, de fraternidade incondicional, sem censuras nem proselitismos. 

Para Dom Bosco e Madre Mazzarello, todas as ocasiões eram propícias para anunciar a Boa Notícia da Salvação, por isso os ambientes dos Oratórios, das casas, eram saturados da presença de Deus sentida, recordada, estimulada pelas pessoas, pelas atividades e pelas palavras. O acompanhamento permanente, a palavrinha ao ouvido, os laboratórios, os pátios, a capela, mas também os passeios, as excursões que promovia Dom Bosco com seus meninos, as atividades recreativas de Madre Mazzarello e das primeiras Irmãs para reunir e manter ativas as meninas e as jovens, tinham a mesma intenção.

“O cotidiano, lugar de encontro com Deus... O grupo, abertura à relação, ao trabalho com os demais e como oportunidade de superar o individualismo e o subjetivismo são o lugar privilegiado do encontro com Deus que os ama... Em fidelidade a Dom Bosco e a Madre Mazzarello insistimos na importância de educar à fé no contexto em que se vive porque é ali onde se elaboram os conhecimentos e os significados da vida... O ambiente educativo no carisma salesiano se coloca como mediação entre os valores inspirados no Evangelho e o contexto sociocultural. Em um espaço onde os jovens e as jovens projetam a vida, experimentam a confiança e fazem a experiência de grupo. Um lugar onde a educação personalizada vai de mãos dadas com o ambiente e onde a alegria, fruto da valorização positiva da existência, constitui a atmosfera de fundo da familiaridade entre jovens e adultos. No estilo salesiano, a educação é sobretudo obra de uma pedagogia do ambiente, caminho privilegiado para a formação à responsabilidade social. O ambiente salesiano se distingue por uma espiritualidade que penetra na vida dos jovens e adultos e se caracteriza pela fé em Deus, coloca ao centro o Mistério Pascal de Jesus Cristo encarnado, morto e ressuscitado, e a presença ativa de Maria. Acredita na força transformadora dos sacramentos... desemboca em uma fé comprometida com a construção da civilização do amor e se traduz em um dia a dia vivido com otimismo e alegria, confiando que Deus age continuamente na história e nos chama como pessoas e como comunidades a ser sinais de sua presença”
.
“Jesus contempla na criação a beleza e a bondade do Criador, seu Pai e nosso Pai, e conduz a uma relação com a natureza e com o cosmos capaz de admirar a bondade, a verdade e a beleza das criaturas: ‘Olhem as aves do céu... observem como crescem os lírios do campo...’ (Mt 7, 26.28).  Por isto a criação se converte em caminho de encontro com Deus, que deixou a marca de sua grandeza e a presenteia à humanidade para que seja sua palavra e seu canto como resposta de gratidão ao Criador pelo dom da vida”
.
Além disto, a paixão missionária que ardia no coração de Dom Bosco, fazia-o sempre sonhar, imaginar, enviar seus salesianos por todo o mundo. DB “morria de vontade de converter a todos os povos e salvar todas as almas"
. Seu ardente desejo era não somente reunir os meninos de Turim e seus arredores, mas os meninos de todas as nações da terra, cristãos e pagãos, católicos, cismáticos e hereges, selvagens e bárbaros e dar a conhecer a todos o verdadeiro Deus e o seu Filho Jesus Cristo. Sua caridade não devia conhecer limites"
 .
Animada por um ardente espírito missionário, também Madre Mazzarello abandona Mornese para abrir outras casas, outras presenças e sonha ir a terras distantes. “Nossas casas aqui na Europa vão aumentando... todas estão contentes e trabalham com entusiasmo pela glória de Deus e o bem das almas. Agradeçamos ao Senhor que nos concede tantas graças e se serve de nós, coitadas, para fazer o bem”
.
“Trabalha, trabalha muito no campo que o Senhor te deu”
 . “Que alegria se o Senhor nos concedesse a graça de mandar-nos à América! Mesmo que não pudéssemos fazer outra coisa além de salvar uma alma ficaríamos satisfeitas com todos os sacrifícios”
 .
10. O primeiro anúncio: quando? 

“Proclama a Palavra, insiste no tempo oportuno e inoportuno” (2Tim 4,2) diria São Paulo. No entanto, não é conveniente que o primeiro anúncio se converta em um tormento ou ameaça moral. Retomando a expressão da primeira carta de Pedro, o primeiro anúncio sempre há de ser proposto com “doçura e respeito”. Como mostra a sabedoria judaica, muitas vezes e segundo as circunstâncias, é preciso esperar que surja uma pergunta para poder respondê-la. “Amanhã seu filho vai perguntar-lhe: ‘O que significam esses testemunhos, estatutos e normas que Javé nosso Deus ordenou a vocês?’ Então você responderá a seu filho: ‘Nós éramos escravos do Faraó no Egito, mas Javé nos tirou do Egito com mão forte’ ”
.
Entretanto, o primeiro anúncio nunca é o primeiro: sempre o precedem o amor de Deus e a prática da caridade pastoral. A partir deste ponto de vista, o imperativo principal da evangelização é a preocupação pelos pobres, a atenção pelos que sofrem, o combate contra a injustiça, a luta por um mundo mais humano: aqui se insere o anúncio explícito do evangelho. O anúncio da Boa Notícia e a prática da caridade são inseparáveis. Quando se anuncia a alguém o evangelho não é para conseguir antes de tudo a sua conversão, mas para dar a conhecer ao outro gratuitamente o amor com o qual é amado. A finalidade principal do primeiro anúncio é o exercício da caridade. 
O primeiro anúncio não é mais que uma pergunta, uma interpelação e não exige uma resposta imediata; requer sim um ambiente favorável onde seja possível o acompanhamento e a partilha. 

“A admiração pela pessoa de Jesus, seu chamado e seu olhar de amor despertam uma resposta consciente e livre desde o mais íntimo do coração do discípulo, uma adesão de toda sua pessoa ao saber que Cristo o chama por seu nome (cf. Jo 10,3). É um “sim” que compromete radicalmente a liberdade do discípulo a se entregar a Jesus, Caminho, Verdade e Vida (cf. Jo 14,6). É uma resposta de amor a quem o amou primeiro “até o extremo” (cf. Jo 13,1). A resposta do discípulo amadurece neste amor de Jesus: “Te seguirei por onde quer que vás” (Lc 9, 57)”
.
“O caminho de formação do seguidor de Jesus lança suas raízes na natureza dinâmica da pessoa e no convite pessoal de Jesus Cristo, que chama os seus pelo nome e estes o seguem porque conhecem a sua voz. O Senhor despertava as aspirações profundas de seus discípulos e os atraía a si maravilhados. O seguimento é fruto de um fascínio que responde ao desejo de realização humana, ao desejo de vida plena. O discípulo é alguém apaixonado por Cristo a quem reconhece como o mestre que o conduz e o acompanha.”
 

O poder do Espírito e da Palavra contagia as pessoas e as leva a escutar Jesus Cristo, a crer Nele como seu Salvador, a reconhecê-lo como quem dá pleno significado a suas vidas e a seguir seus passos. O anúncio se fundamenta na presença de Cristo Ressuscitado hoje na Igreja, e é fator imprescindível no processo de formação de discípulos e missionários
.
São muitos os cristãos que não participam na Eucaristia dominical nem recebem com regularidade os sacramentos, nem se inserem ativamente na comunidade eclesial. Sem esquecer a importância da família na iniciação cristã, este fenômeno nos desafia profundamente a imaginar e organizar novas formas de aproximação para ajudá-los a valorizar o sentido da vida sacramental, da participação comunitária e do compromisso cidadão. Temos uma alta porcentagem de católicos sem consciência de sua missão: ser sal e fermento no mundo, com uma identidade cristã frágil e vulnerável. Isto constitui um grande desafio que questiona a fundo o modo como estamos educando à fé e como estamos alimentando a experiência cristã; um desafio que devemos encarar com decisão, com coragem e criatividade, visto que em muitas partes a iniciação cristã tem sido pobre e fragmentada. Ou educamos à fé, colocando as pessoas realmente em contato com Jesus Cristo e convidando-as a seguirem-no, ou não cumpriremos nossa missão evangelizadora. Se nos impõem a tarefa irrenunciável de oferecer uma modalidade de iniciação cristã que, além determinar o quê, dê também elementos para o quem, o como e o onde se realiza. Dessa forma, assumiremos o desafio de uma nova evangelização, à qual temos sido reiteradamente convocados
.

Recordamos que o caminho de formação do cristão na tradição mais antiga da Igreja “teve sempre um caráter de experiência, na qual era determinante o encontro vivo e persuasivo com Cristo, anunciado por autênticas testemunhas”
. Ser discípulo é um dom destinado a crescer 
. A paróquia precisa ser o lugar onde se garanta a iniciação cristã 
. Quando falamos de uma educação cristã, portanto, entendemos que o mestre educa para um projeto de ser humano no qual habite Jesus Cristo com o poder transformador de sua vida nova. Existem muitos aspectos aos quais se educa e que constam no projeto educativo. Existem muitos valores, mas estes valores nunca estão sozinhos, sempre formam uma constelação ordenada, explícita ou implicitamente. Se a organização tem a Cristo como fundamento e fim, então esta educação está recapitulando tudo em Cristo e é uma verdadeira educação cristã; se não, pode até falar de Cristo, mas corre o perigo de não ser cristã 
. Propõe-se que nas instituições católicas a educação à fé seja integral e transversal em todo o currículo, considerando o processo de formação para encontrar a Cristo e para viver como discípulos e missionários seus, inserindo nela verdadeiros processos de iniciação cristã 
.

Para SDB e FMA, anunciar Jesus Cristo é uma oportunidade permanente, e o grande objetivo é fazê-lo com audácia, com criatividade, com empenho de qualidade, a partir do testemunho da própria vida e sempre! Segundo nossa tradição salesiana é fazê-lo com os próprios jovens, e o mesmo é confirmado por Papa Francisco em uma das suas mensagens dirigidas aos jovens na JMJ no Brasil: «Ide e fazei discípulos entre todas as nações»... Sabem qual é o melhor instrumento para evangelizar os jovens? Outro jovem. Este é o caminho a ser percorrido por vocês... Além disso, Jesus não disse: «Vai», mas «Ide»: somos enviados juntos... quando juntos enfrentamos os desafios, então, somos fortes, descobrimos recursos que pensávamos não ter. Jesus não chamou os Apóstolos para que vivessem isolados; chamou-os para que formassem um grupo, uma comunidade... Que Maria, Mãe de Jesus e nossa Mãe, os acompanhe sempre com a sua ternura: «Ide e fazei discípulos entre todas as nações». Amém.
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